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Na atualidade a saúde ainda é pensada como ausência de doença e o 
modelo de multicausal predomina e apresenta várias limitações e, muitas 

vezes, na prática, é reduzida à unicausalidade que tem respondido à
bacteriologia, ainda que de forma limitada, nos casos das doenças 

infecciosas e parasitárias, mas não responde ao aumento das doenças 
crônico�degenerativas e outros tantos agravos da sociedade moderna.

Como alternativa para superação dos modelos causais surge a 
determinação social que explica o processo saúde doença como resultante 
dos modos de produção e reprodução social e que influenciam diretamente 

sobre o adoecimento do indivíduo, da família e da comunidade.
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No caso da imagem escolhida para compor 
esta breve análise, temos um infográfico que 
mostra a diferença entre a mortalidade de 
Covid-19 entre dois bairros do município de 
São Paulo, com destaque para o Distrito da 
Brasilândia, região periférica da Zona Norte Brasilândia, região periférica da Zona Norte 
de São Paulo. Local com baixo índice de 
isolamento social, justificado, em parte, pelo 
caráter informal dos vínculos de trabalho, sem 
que haja estabilidade ou possibilidade de 
permanecerem em casa. Ainda, os moradores 
vivenciam a falta de equipamentos de saúde 
adequados para a assistência a casos mais 
graves. Tais aspectos observados no Distrito 
da Brasilândia nos leva à percepção da 
necessidade de compreender os determinantes 
que potencializam as vulnerabilidades e 
produzem de forma desigual, em cada sujeito, 
manifestações na saúde física e mental.
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Em seu centro está a discussão acerca da valorização 
do social enquanto esfera de determinação dos 

adoecimentos e possibilidades de saúde, na prevenção 
das doenças e na promoção da saúde, assim como 

esfera própria de intervenção [...]
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Paim e Almeida Filho (1998) afirmam que a Saúde Coletiva é capaz de propor 
visões, formas, figuras e cenários, em vez de predizer algumas poucas medidas e 
seus pobres efeitos. No social, destacam que a redefinição de relações sociais, 
poderão auxiliar na redução do sofrimento humano, na elevação da consciência 
sanitária e ecológica, na preservação da saúde e na defesa da vida firmando as 

inquietações trazidas em aula.
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https://www.youtube.com/watch?v=J6Mgvi_ga3U&feature=youtu.be
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https://portal.fiocruz.br/sergio-arouca

A Saúde Coletiva tem a especificidade de ser uma campo da saúde interdisciplinar, que se 
aproxima da área das Ciências Sociais e Humanas, seu nascimento aconteceu em um 

momento importante para o Brasil, vinculado à luta pela democracia e também ao movimento 
da Reforma Sanitária, e tinha a medicina social como corrente de pensamento crítico. Nesse 

sentido, escolhemos a biografia da FioCruz sobre Sérgio Arouca para representar a 
reportagem de mídia da aula, pois nos relembra sua importância no contexto histórico da 

época, como médico e político defensor e precursor da Saúde Coletiva no Brasil.
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A medicina hospitalocêntrica, dicotomizada e 

permeada pelo modelo curativista ainda 

presente, são insuficientes contra o COVID 

19,com intervenções incipientes na prevenção 

do adoecimento e preservação da vida.

Nessa perspectiva, o vídeo sobre os moradores 

de Paraisópolis exemplifica e aproxima sobre a 

definição de forças produtivas descritas em 

aula. Embora  a realidade local  é uma breve 

demonstração de  intervenções pouco  

resolutivas do governo e da sociedade, no 

https://drive.google.com/file/d/1KAss_89DZ6jdoU-VCt1qp6IEIIFLwIef/view

resolutivas do governo e da sociedade, no 

combate a pobreza, há uma mobilização dos 

moradores e lideranças locais, com o intuito de  

proteger a comunidade da pandemia e 

promover transformações em saúde com 

impactos nas condições de saúde individuais e 

coletivas naquela região.



�



�



�

Puxa!!! Puxa!!! Puxa!!! Puxa!!! 
E esta foi só a E esta foi só a E esta foi só a E esta foi só a 
primeira aula !!!primeira aula !!!primeira aula !!!primeira aula !!!
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[...] ao compreender o trabalho como espaço de submissão e
dominação do trabalhador pelo capital, mas também, de resistência
e luta por melhores condições de vida e trabalho, busca entender o
processo de adoecimento ao qual estão submetidos os trabalhadores
(MENDES, 1991).
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É necessária uma profunda reflexão sobre a
acessibilidade ofertada pela Atenção
Primária brasileira conforme descrito no
artigo anexo. O quanto esta realidade nos
motiva, o quanto ela nos paralisa e nos
dissolve, tornando o grave e urgente em
“no começo é assim mesmo, com o tempo
você acostuma.” E o que pode ser pior do
que isso? É que de fato, com o tempo a
indignação se torna paisagem e nos
acomodamos.
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O vídeo mostra que, mesmo diante de uma política de saúde restritivas, 
voltada para responder aos determinantes sociais, é possível promover 

práticas emancipatórias do sujeito. 
Os “óculos” que você usa define suas práticas. 
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[...] a figura escolhida para esse portfólio e o artigo, destacamos a transformação proposta, saindo de um
sistema hierarquizado e desarticulado para um sistema onde a APS está no centro se articulando com todos os
níveis de atenção e demais setores que extrapolam a saúde, ressaltando quanto os atributos da APS estão
interligados às diretrizes que fundamentam e embasam o trabalho na ESF, reconhecendo o desafio que
enfrentamos de romper com um sistema fragmentado, garantindo dessa forma a integralidade e
longitudinalidade do cuidado com equidade e responsabilização pela população.
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Avançando ...
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A luta para o fortalecimento do SUS deve ser 
constante e todos (comunidade, trabalhadores e 

gestores) devem participar para que possamos ter 
um sistema de saúde que possa atender as 

necessidades da população nas suas diversidades.
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Escolhemos este tema, pois os 
trabalhadores relatam a saúdetrabalhadores relatam a saúde

mental tradicional sintomatizada na 
saúde-doença para uma saúde mental
pautada na reprodução social da 

coletividade.
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A preocupação para alcançar a
meta do contrato de gestão está
cada vez mais trazendo
problemas de saúde mental no
trabalhador da AB.
Os trabalhadores mostram grande
sofrimento para conseguir atingir
as metas estabelecidas e
necessitam para dar conta dessa
meta, o aumento da carga de
trabalho, muitas vezes
ultrapassando sua jornada.ultrapassando sua jornada.
Quando os resultados estão
abaixo do previsto, a
culpabilização sempre é no
individual (do próprio trabalhor).
As ameaças da perda de emprego
são constante principalmente
após a mudança do contrato de
gestão, que as OSS perdem o
repasse financeiro quando não ter
alcançado a meta estabelecida.
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Cansaram?Cansaram?Cansaram?Cansaram?
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Queremos destacar a colocação dos autores sobre: Promover saúde deve ser
sinônimo de transformação social. É despertar para a abordagem ampla e
social do conceito de saúde, na busca da equidade e desenvolvimento social
para obter condições dignas de vida, e desta forma, interferir positivamente
na qualidade de vida individual e coletiva.
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O tema de 2019, discutido no artigo da revista, mostra o esvaziamento da promoção do

aleitamento como um processo de aprendizado dos pais e representa aquilo que acontece na

prática dos serviços de saúde que abordam o aleitamento com enforque na aquisição de

habilidades das mães em iniciar e conduzir a amamentação.

Aborda ações pautadas na dimensão individual e desconsidera as demais dimensões coletivas

que estão imbricadas na adesão e manutenção do aleitamento materno.
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A imagem do livro de Paulo Freire ilustra a fala da professora Rita,
que nos convoca para remover as amordaças da superficialidade do
conhecimento que nos vitimiza e saiamos dos bastidores impostos e
tolerados pela enfermagem. E, empoderados pelo saber, possamos
revelar nosso trabalho através da escrita, evidenciando uma prática
transformadora iluminada pela ciência crítica, embasada em
evidências, que certamente apoiarão outras gerações.
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Play ListPlay List
# Don´t Stop Me Now - Queen
# Pedreiro Waldermar – BlackOut
# Sem Saúde – Gabriel O Pensador 
# Pescador de Ilusões – O Rapa
# Pedro Pedreiro – Chico Buarque
# Que país é esse? – Legião Urbana
# Mama África – Chico César
# A Novidade – Gilberto Gil
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Espero que o 
caminho de vocês caminho de vocês 

tenha se 
transformado!!!
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Continuem 
perseverando!!!
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Até logo!!!


